
Tribunaisportugueses
declaramafalência
de30pessoaspordia
No primeiro trimestre foram declaradas insolventes 2753 pessoas Um
aumento de 140 face a 2011 e de 1283 em relação aos três primeiros
meses de 2008 Já há mais pessoas a falir do que empresas Destaque 2 3
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DÍVIDAS DAS FAMÍLIAS

Todososdias30pessoassão
declaradasfalidasemPortugal
No primeiro trimestre deste ano contabilizaram se 2753 insolvências de particulares o que significou uma
subida de 140 face a 2011 A crise e a austeridade estão a fazer disparar estes processos por todo o país

RaquelAlmeidaCorreia
Perderam o emprego

Investiram num negócio
que correu mal Entraram
numa espiral desenfreada
de consumo acumulan
do créditos sobre crédi

tos Ou simplesmente adoeceram
Seja qual for o motivo há cada vez
mais famílias cercadas por dívidas
emPortugal No primeiro trimestre
deste ano os tribunais declararam
30 pessoasinsolventespor dia oque
significou uma subida de 140 face
aos primeiros três meses de 2011
Entre Janeiro eMarço deste ano

contabilizaram se 2753 falências ju
diciais de pessoas singulares–um
mecanismo criado em 2004 mas
que só começou a ganhar corpo
nos últimos anos A crise que o pa
ís atravessa é uma das principais
justificações para o disparar des
tes processos nos tribunais pelas
consequências que a instabilidade
económica está a ter no emprego
no consumo e no poder de com
pra Mas há outros motivos Além
demais informadas as pessoas sa
bemque se optarempelo caminho
da insolvência podem começar de
novo daí a cinco anos como prevê
a lei ver caixa
Recuando a 2008 o registo de

falências de particulares ficou se
por 197 no primeiro trimestre de
acordo com dados fornecidos pe
lo Instituto Informador Comercial
com base nas sentençaspublicadas
emDiáriodaRepública Face a esse
ano as 2753 insolvências declara
das entre Janeiro e Março de 2012
representamuma subida exponen
cial de 1297
Mas além do disparar de pro

cessos há outro dado importante
É que em2008 os casosde pessoas

insolventes representavam apenas
23 das falências judiciais ficando
amaior fatia paraas empresas–664
no primeiro trimestre daquele ano
Apartir de 2011 os papéis trocaram
se E nos primeirostrêsmesesdeste
ano as insolvências de particulares
já representavam 64 do total ver
texto secundário
Esta inversão não aconteceu gra

çasaumrecuo na falênciadeempre
sas Aliás também estes processos
têmvindo a aumentar emPortugal
ocorrendo a um ritmo de 17 por dia
desde Janeiro mais 46 do que em
igual período de 2011 A questão é
que as insolvências de pessoas sin
gulares estão a crescer a um passo
muito mais acelerado

Norte commais casos
José Ribeiro Gonçalves é um dos
administradores de insolvência
em Portugal que acompanha estes
processos Na profissãodesde 1994
nota que há três grandes perfis de
pessoas que são arrastadas pelas
dívidas paraos tribunais Há os ge
rentes de empresas que prestam
avais pelos créditos dessas socie
dadese que depois são executados
Há muitos casos associados a situ
ações de desemprego que causam
um desequilíbrio entre as obriga
ções e os rendimentos E também
pessoas sem disciplina de consu
mo que são seduzidas pelo crédito
fácil disse
Para José Ribeiro Gonçalves a
recessão económica foi e conti
nua a ser o principal motor das in
solvências singulares assim como
das empresas E acredita que o nú
mero vai continuar a aumentar até
porque hámuitas pessoas emuitas
sociedades que já estão insolven
tes hámuito tempo só ainda não
se apresentaram aos tribunais O
tempo que demoram a tomar este

passo é muitas vezes o suficiente
para deixar cair por terra qualquer
hipótese de recuperação
Os dados do Instituto Informador

Comercial mostramque o disparar
destes processos nos tribunais tem
sido mais expressivo a norte do pa
ís É noPorto que mais insolvências
sãodeclaradas tendoalcançado um
total de 794 no primeiro trimestre
deste ano Lisboa surge em segun
do lugar mas muito atrás com 491
casos entre Janeiro e Março No
entanto é em Coimbra que se tem
assistido aaumentosmais significa
tivos nas falências de particulares
O distrito registou apenas 83 casos
nos primeiros três meses de 2012
mas o aumento face a 2008 foi de
4050 ver infografia
O evoluir destes casosestá em sin

tonia comasdificuldadesfinanceiras
quemuitas famílias actualmenteen
frentam em Portugal num ano de
corte de salários e de subsídios de
aumentosde impostos e de escalada
do desemprego que subiu para 15
emFevereiro o terceiropiorresulta
do de toda aUnião Europeia
Os pedidos de ajuda à Deco tam

bém reflectem esta realidade En
tre Janeiro eMarço 7834 famílias
contactaram a associaçãopara lidar
com situações de sobreendivida
mento Tratou se de umasubida de
57 faceaomesmo período de 2011
Uma parte importante destaspesso
as 27 8 pediu apoio porcausa da
deterioração dascondições laborais
seguindo se a doença 10 9
A Deco faz depois um filtro aos

pedidos de ajuda excluindo os ca
sos que já foram arrastados para a
insolvência ou as situações que são
provocadas pelos próprios sobre
endividados E por isso até Março
abriu 1376novosprocessosdeacom
panhamento –uma subidade36
em relação ao ano passado
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Rosa de empresária a dona
deum frigorífico cheiode nada

RaquelAlmeidaCorreia
Há cinco anos Rosa Pereira eraem
presária Dava emprego a sete pes
soas Tinha casaprópria comida no
frigorífico luz água dinheiroao fim
domês No início deMarço aúltima
vez que esteveem tribunal a respon
derporuma insolvência sentiu que
uma rosa morreu Com ela uma
vida de trabalho que acabou por a
deixar encurralada em dívidas de
200mil euros Deixoudedarvalor às
coisasmateriais porque não há di
nheiro que compre tranquilidade
Tem três falências a correr nos

tribunais duas de empresas e a sua
própria insolvênciapessoal Os pro
blemasfinanceiros começaramainda
em2008 Foi arrastando até poder
Quando osbancos começaram a ba
ter lheàporta ameaçandoapoderar
se do seu património sentiu se im
potente Foi só aí a meio do Verão
doanopassado que decidiuavançar
paraa Justiça Ficou sem acasa mas
já consegue dormir
Desde sempre ligada aos serviços

de limpeza Rosa decidiu abrir uma
empresano ramo em2004 queche
gou aempregar sete pessoas Onegó
cio foi crescendo e quatroanosmais
tarde investiu numa lavandaria Um
passo em falso admite A empresa
nem sequer se pagava a si mesma
Emoitomeses fiquei a zeros Tudo
o que tinha gastei lá conta
Quando se deparou com aquele

estadode sítio sem fundo demaneio
e cheia de dívidas descontrolou se
Entrei num desespero total Estive
três meses incontactável recorda
Em vez de fechar logo a lavandaria
decidiu sededicar se aonegóciopara
tentar recuperaro dinheiroperdido
e fezumdespedimento colectivona
empresa de limpeza
Hoje a praticamente quatro anos

dedistância assume que foi um erro
Cheguei aFevereirode 2010eacon
teciao cúmulodea lavandaria só fac
turar 20 euros por dia diz Nessa
altura já tinha voltado às limpezas
pela própria mão e com a ajuda de
apenas uma empregada Mas o que
ganhavadeum lado não chegavapa
ra pagar os prejuízos do outro
Além das despesas correntes

Rosa era fiadora dos empréstimos

bancários contraídos pelas empre
sas Tinha um crédito à habitação
créditos pessoais e dívidas ao fisco
e à Segurança Social Quando en
tregou o pedido de insolvência as
dívidas alcançavam os 200 mil eu
ros Só tomou adecisão quando um
dosbancosacercoudetal formaque
nãoteveporonde fugir Pediamme
para pagar 20 mil euros em quatro
meses Assustei me diz
As três insolvências entraramno

tribunal em Setembro Quando a
notificação com a sentença do tri
bunal chegou pelo correio Rosa
solteira e sem filhos estava sozinha
em casa Senti que ia começar do
zero depois de tanto trabalho Mas
aomesmo tempo senti tanta tran
quilidade recorda De repente
deixamos de pensar que queremos
umcarronovo umacasamelhor Há
bensmuitomais importantes Enão
há dinheiro que compre a tranquili
dade afirma
Uma vez declarada insolvente fi

cou sem a casa Ainda se lembra da
última vez que lá entrou para entre
gar as chaves ao representante dos
credores Podia ter sentido desgos
to Não foi isso que aconteceu Abri
muitas vezes o frigorífico e estava
vazio Houve alturas em que corta
rama luz depoisaágua Aquela rosa
morreu repete Quando o imóvel
for vendido o ganho será abatido à
dívida Ficarádepois cinco anosace
derumaparte dos rendimentos aos
credores Rosa tirou um curso para
dar formação sobre limpezas Hoje
vive numa casa arrendada

Empresasfalidas

Insolvências subiram
46 desdeJaneiro
Osprocessos de falência

judicialde empresas
também têmvindo a
aumentar emPortugal

tendo alcançadoum recorde
de 1551 noprimeiro trimestre
do ano oque representa uma
subida de 46 emrelação ao
mesmoperíodode 2011 O
Governo está neste momento
a finalizar um novoprograma
comvista à recuperação
destas sociedades uma
vez que apenas 1 destas
insolvências resultamem
viabilização financeira
De acordo comos dados

do Instituto Informador
Comercial assistiu se entre
Janeiro eMarço de 2012 à
maior escalada das falências
judiciais de empresas dos
últimos cinco anos Entre os
primeiros trimestres de 2010 e
2011 o aumento foi de apenas
2 Comparandoos resultados
deste ano com2008 verifica
se uma subida expressiva
de 134 uma vez que há
cincoanos foramdeclaradas
pelos tribunais apenas 664
insolvências
O sector docomércio

a retalho tem sidoomais
penalizado acumulando um
total de 226 falências entre
Janeiro eMarço de 2012
seguindo se a promoção
imobiliária 215 o comércio
por grosso 203 e a
construção 110 Em 2008
ocenárioera diferente Os
retalhistas surgiamapenas
na terceira posição com
68 insolvências atrás dos
grossistas e das imobiliárias
No início do ano oGoverno

anunciou umnovo programa
oRevitalizar que tem como
objectivo aumentar o número
de casos de recuperação O
plano prevê que as empresas
em dificuldades possam
negociar comos credores
e apresentar umaproposta
de viabilização antes deo
processochegar aos tribunais
Falta aprovar o novo código
das insolvências para que estas
medidas entrememvigor
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